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Este trabalho apresenta dois objetivos: contribuir para o conheci-
ménto da maiur distribuição geografica do IIa311wproteus col'wm-
bw, que no Rio Grande do Sul é pela primeira vez assinalado e divul-
gar as vantagens, em o nosso 111eio, desta ocorrencia.
Em lBü7, H. Beaurepaire Aragão por ocasião das memoraveis pes-
quisas sobre o ciclo evolutivo do halteric1io do pombo, para determina-
do fim experimental, empregou aves procedentes ela Republica Argen-
tina, onde ainda nãn se tinha patenteado a infecção.
Este parasito evoca uma das conquistas da ciencia brasileira, cujo
valor se traduz nas seguintes e expressivas palavras:
})or ocasião da conferencia "Consideracoes sobre Enelamebas pa-
rasitas do intestino humano", que Aragão rJealizou em 3 de :Março -de
lB18, Celestino Bourroul, então presidente da Sociedade de :lYIedicina e
Cirurgia de São Paulo, ao abrir a sessão, além de citar outros notaveis
descobrimentos e para evidenciar o valor das pesquisas do eminente
:lYIestre de Manguinhos, ao descrever as formas evolutivas no corpo elo
insecto transmissor e as pequenissimas formas quisticas nas celulas en-
doteliais dos capilares pulmonares do pombo", lembrou a frase que
Brumpt pronunciou a respeito: "il faut être calé pour avoir vu çá",
Na Europa é utilizado com objetivo didatico o Paclcla oryzivora
infestado comumente por gametos ele Hcenwprote1ls Danilewskyi, por-
tador tambem, si hem que com menos frequencia, de PlasnwcZ-tu/tn 1'6-
licturn, que apresenta a vantagem da observação dos respectivos game-
tos ao lado da evolução sehizogonica e outras partieularidades de inte-
resse parasitologico.
Segundo Brumpt, é eom () parasito deste passaro que os alunos ela
Faeuldade de :Medicina ele Paris estudam os hematozoarios pigmentados
do genero HeeHwp1'otelf,s.
}\1. Langeron recomenda, como material ele estudo, os Hemospori-
deos dos passaros para os que não residem em países ou zonas palustres
ou quando lhes faltam doentes á sua disposição.
Do mesmo modo, o halteric1io que constitue o motivo desta comu-
nicação e que infesta os nossos pombos, pode se prestar para ic1entico
fim, principalmente entre os estudantes ele medicina, que encontrarão
campo para observação de muitos fenomenos evolutivos e pratica de
metodos tecnicos gerais e especiais.
Examinando o sangue e esfregaços ele pulmão de pombos ele varios
pontos da cidade de Porto Alegre, encontrei formas evolutivas de
Hmemop1'oteus COllt1nbm.
Como hospedador intermediario deste parasito, devo assinalar,
tambem, a presença entre nós, da Linchia lividicolol'.
Simplesmente pelos motivos expostos, fica aqui consignada esta co-
municação.
